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O governo, que compreende

a luta de classe como um meio,
golpes das pedras que os castelhanos lançaram das mura- j conviudo entrar-?ge deñui'tivamen'

, É lhas, não bastou este desengano para se retirarem os valo- ::Jârãaãev oããínàêamâjggzüg' e não como un f. _

_ _ . _ . . ~ l nn, nau (211115811-

.: rososdexgulgnadmes' e ÚÊSPFesamâo a peito desmberto ,nu minações em materia de toleran te nem permite que essa luta _se

vens e 335 e O“tros_ “n°303 n§trument03 que calam cia religiosa e politica expostas transforme em odios das classes,

sobre eles, com as maos parece intentavam desfazer as_ na circular de 15 de julho ulti como se pretende, e tem de im-

muralhas, sem se apartarem delas, até ouvirem que as m0, cuiu rigoroso cumprimenào Pedir que ganhe raizes, nr alma

- . .. . trombetas e tambores tocavam a retirar. Obedeceram e mais “m3. vez Peç°› espe'an ° “gemia e Sil“P es dos tl'fubalhu-

Como véio ao dommlo de t d S- - C - d 5.¡ . f- › d › que chamará novamente para elas dores portuguezes, a propaganda

cons an o a imao orreia a r va, que havra rca o ao - j - . . .

_ - - . . . ._ a atençao das autoridades con- das ideias que faze.“ crer que é .

Portugal como nos fc¡ dlspu- Pe da muralhê um Petardor que haVla deixado 0m") terço celhias, que v. ex.a deverá, sem facil a socialisação geral imposta l

tada a_ sua posse_como se _Por_ omandou retirar pelo seu sargento-mor Manuel Lobato hesitações, substituir ou propôr

_deu_c ' ê l Pinto com 80 oficiais e soldados, dando-lhe calor -Simão a sua substituição Por Pessõas

_ amo rea” " a' Correia com incessantes cargas e por entre infinitas balas
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tariado.

nheça que por parte dessas au-

o governo tem sido acusado

tambem de não saber defender a

toridad'es houve parcialidade ou

tibieza. Sem pôr de parte_ as in-

Republica. Os que assim pregôam

laboram num equívoco lamenta.

dicações da politica partidaria lo-

cal, e atendendo-as quando ela

vel. o governo tem a este res-

peito o seu criterio muito nitido.

se inspire nos superiores interes Não o animando preocupações

ses da Republica e nas legitima.: exibicionistas, procmará defen-

conveniencias regionais, em caso der a Republica C01" serenidade,

algum deverá v. ex.“ subordinar não esta do diSposm a fazer

lhes a ação, que deve sêr sem- '

pre justa, decisiva e tão energi-

alarde da medidas que adota e

que pela'sua natureza teem defi-

ca quanto convenha para estabe-

lecer a concordia social e man-

car no segredo daquelas entidades

legalmente .organizadas, a cujo

ter o bom entendimento de to-' cargo está confiada a segdrança

dos os republicanos nos diver- do Estado e a manutençao du

sos concelhos do distrito sujei- regimen republicano. Mas o go-

tos a sua direção. E, porque as- verno, se não pode revelaro que

sim penso, facilmente ajuizará v.

ex.a quanto me será desagrada-

tem feito e o que faz para a dc-

vel ter, porventura. de constatar

ieza da Republica, 'quer em to-

do o caso aproveitar o ensejo

que ás complacencias ou ás he-

sitações de,v. ex.a se deva atri-

para_ declarar que uma adminis-

tração boa, progressiva, honesta

buir a repetição e a persistencia

de factos que visam a manter a

e tolerante, liberta de favoritis-

mos, e'que-não consinta perse-

discordia na vida politica local.

Certo estou, porem, de que

guições, seja contra quem fôr,

por motivos de suas opiniões ou

tal não sucederá. O Parlamento,

que é, numa Democracia, a me-

crcnças-e vem a ser este o cs-

copo da ação_do espirito repu.

lhor garantia da liberdade, onde bl'cano-Se'V'Tá memo' do que

a acção do goverao e dos seus ..jtialquer outro .ETOCCSSO para BS-

agentes pode ser constantemen- ¡abdece' a um“ entre 05 P07-

te ñscalizada, interrompeu os

seus trabalhos. Neste interregno

tuguezes e afirmar o vigor das

instituições republicanas. .Vias, se

parlamentar, em que a nação es-

tá privada desse meio de fiscali-

ao paiz pela ditadura do prole-

mais idoneas, sempre que reco-

conseguiram o seu intento»

Marques Gomes.

Terras da Beira
___-

CALDAS DE, LAFÕES

Anda na imprensa resio- se interessarem pelo seu desen-

nal da Beira aceza discussão -^

ácerca do nome a dar defini- volumento e bom nome'

tivamente á estação termal 'Caldas de¡ Lafões' é; mêgni'

estabelecida no logar do Ba- ficentel Revpa pela historia e

nho, a tres quilometros da scintila pela antiguidade com

vila de S. Pedro do Sul e a -

vinte e cinco da cidade de sempre VIVO clarãO!

Vizeu. _ ?referimos esta denominação

Querem uns denomina-la mas somos tambem de opinião

à“iãgscgãágfãg›s°uggãoqâ§ que, a qualquer referencia oficial,

Sul, pretendendo àmda ou_ anuncro, etc., se adicione sempre

tros ue só por Caldas do Ba- que haja ensejo-concelho de

nhlg evtem se; ãonhecidas._ Pedro do Sul-não só para elu-

egis amos o as essaSOpi- ' ' - -

niões, que cada um defende elfaçãp e premsa locafãsãção ::a

kom os argumentus que P05_ es ancra, mas para mais e _pe o

sue, deixando para o fim a andarem ligados á celebridade

nossa, que não será de certo das Caldas o nome e tradição

:nalgmfn:3123.3323: 2;:: da nossa linda «Cintra da Beira»,

bem 'alguma coisa por que que murto veneramos _e bem me-

alguma coisa é sempre a opi- IBCC O NOSSO reconhec1mento,p0r

niño dum amigo reconhecido. ter conseguido desenvolver e co--

m"“ “O e a Pak“"al 3° local' numa situação de destaque

amal de La ões ao uai de-
.

ie seguir-se o 'Noâcias de estas t“mala que bem Podem

A resolução que a rainha tomou partindo de Lisboa

sem demora, quando chegou ao exercito o correio que a

levou pela posta, já o conde S. Lourenço havia mudado

de parecer, elegendo novo partido, due desbaratou todas

as opiniões que ficam referidas; porque levado de fervoro-

so impulso, mandou sem outra conferencia, que o exerci-

to marchasse a sitiar Badajoz, antecipando-se segunda vez

Afonso Furtado a interprender o forte de S. Cristovão, e

padecendo no intento a mesma infelicidade; porque en-

tregando a Antonio Mexia Benito, tenente do cómissario

geral João da Silva de Souza, avaliado pelo mais pratico

do exercito em toda aquela campanha, as escadas, e pe-

tardos, com o pretexto de perder a estrada, quando Aion- '

_so Furtado chegou com a cavalaria e infantaria' se achou

sem aqueles instrumentos preciosos para conseguir o que

intentava. Foi preso Antonio Mexia com grande estrondo,

depois solto com pouco castigo: e de semelhantes exem-

plos procede ordinariamente a correção e disciplina dos

exercitos. Retirou-se Afonso Furtado com excessivas de-

monstrações de sentimento do sucesso, em que não foi

culpado o seu valor, nem a sua Vigilancia.

Não divertiu esta desgraça a marcha do exercito que

intentava ganhar Badajoz, e chegou a 15 de maio á vista

daquela praça.

_ Foram avançados os terços dos condes de S. joão e

*maia-Torre, com ordem do mestre de campo general, que

ocupassem umas hortas visinhas á muralha; conseguiram

    

ha quem entenda ju « ..s proble-

rnas da politica pertugueza so se

resolvem por mei.) de ;ruin-..g- e

ganhar O mesmo posto, rompendo a oposiçao de inces- w'zeu_ apresentar-se como um bom zação' E“ ur "Z r ~ ¡ - *

. . . .
.

. . . mon a que a a embo ap o_ mov mentos ievolucmir um r.

..
- Diz. a uele: exem 10 de mu . s." r . ?alt '- -r r e › '

santes baterias, e fortrficando se ficaram ocupando a ca q P motpalisação is n , d flscahs ç | l f _ governo' que e tulumw_ WM

beça da trincheira, e o conde de S. Lourenço mandou a

Elvas conduzir toda a artilharia grossa que era necessaria

para dar principio ás baterias e ao sitio.

Despedida esta ordem, mudou o. conde de repente de

opinião e resolveu que na madrugada do dia seguinte se

désse um assalto geral á praça de Badajoz, despresando

todas as considerações que podiam dar a esta empreza o

titulo de temeraria, assim pela Vigilancia dos defensores no

2.° dia de sitio, como pela circunvalação da cidade ser tão

larga e o exercito tão pouco numeroso, que não podia ata-

car-se por tantas partes, que a guarnição fizésse divisão

consideravel: alem de que as muralhas antigas eram tão

levantadas que não havia escada, por mais que_ se acres-

centasse, que chegasse ao alto delas; e como a altura fica-

va fóra da proporção, era impossivel sustentarem o peso

da gente que havia de subir; 'porem como era maior o em-

penho do conde de S. Lourenço que todas estas dificulda-

des, levou adiante o seu intento, ordenando que Manuel

de“Meio marchasse com 12600 cavalos a ocupar as estra-

das que vinham do exercito inimigo para Badajoz e impe-

dir os 'socorros que naquela noite podiam entrar na praça

e que ao romper da manhã para dar calor ao assalto, se

arrimasse a ela.

A execução da interpreza, pela parte mais visinha ao

_ rio, tooou aos mestres de campo Simão Correia da Silva,

Agostinho de Andrade Freire, e ao terço do mestre de

campo-João Leite de Oliveira, que marchou de reserva. A

porta dá' Trindade, que ficava distante 32000_ passos, avan-

çavam os mestres de campo Rui Lourenço de Tavora e

Diogo Sanches del Poço, e de reserva o conde de Miran-

da com o terço da armada, e o tenente general da cavala-

ria Tamaricurt 'dava calor ao assalto com 600 cavalos. Re-

partiram-se as escadas pelos capitães vivos e reformados

e soldados de qualidade e valor, e antes que os terços

avançassem se dispararam na praça 5 peças que manifesta-

vam a' Vigilancia dos sitiados, e depois se averiguou que

todos quantos em Px'l'tugílf qu:: -

ram viver dentro «ln ordem, .1a

disciplina e da lei, será- ¡miriam-

vel para julgar quaisquer velei-

dades de guipes de tistadu ou de

simples perturbação .-oc¡ il e cas-

tigar inexoraVclm-:ntc os SL'Ua

responsaveis. V. ex." n nie-ara a

::ua conduta em harmunia Ctilll as

ideias aqui expostas e fara lodo

o possivel para que as autorida-

des concelhias se mostrem iden-

tificadas com elas no desempe-

nho das suas funções.

Saude e Fraternidade, Lisboa,

22 de setembro de 19l9.-O pre-

sidente do ministerio e ministro

do interior, (a) Alfredo Ernesto

de Sá Cardoso.

«Caldas de Lafões» e' como J_

muitos pretendem que elas se- .

jam de preferencia denominadas, a Ig"“ delas se fala e escreve

por varios motivos, e designada- 3° '

mente para evitar inconvenientes ,AQUÍSÍaS de çfitggotia e jor-

pre¡ud¡c¡a¡s pela confusão de nalistas de merecrmento aelas

Termas de S. Pedro do Sul, co- se Vêem_ '9531'me com ' ¡OÚVOI't

mo a vila do mesmo nome, não mOStrando 0› V610! e desenvolvi-

só na correspondencia postal co- meu“) ,demê- e Indlcando 0 que

mo nos despachos e encomendas agora e mais urgente fazer-SB-

ferro-viarias.
Todos batem na mesma te-

Ha muito que sómos tambem cla--um novo hotel-que é'de

desta opinião, «Caldas de La- facto a mais imperiosadas neces-

iões» é designação consagrada sidades, por que os os atuais es-

pela sua antiguidade e metros tão longe de poder comportar a

circunscrita; um titulo mais pom- concorrencia, que tem sido nu'-

poso e imponente, que, por si merosissima e selecta. 0 Cain-

só, dá a ideia de grandezae pres-'peão das Províncias, de Aveiro,

tigio que devem ,aureolar' estas'iniciou-uma secção ás Termas

aguas maravilhosas, quer peladeedicada, em que vieram publi-

suas vetustas tradições, quer pe- cados já belos artigos do seu in-

las comprovadas virtudes medici- teligente diretor, sr. Firmino de

nais e previlegiada situação. lVilhena e um muito bem urdido

A denominação «Caldas de'do sr. dr. Pedro dos Santosfem

Lafões›-restituida a estas ter- tempos governador civil de Vi-

mas, representariatambem, a nos- zeu, que aqui fez tratamento pe-

so vêr, uma deferencia devida 1a segunda vez. Tambem o No-

aos concelhos da região do mes- ticias de Vlseua elas se referia

mo nome, que, se não têm inter- numa local judiciosa e brilhante,

ferencia na exploração e admi- do distinto advogado visiense,

nistração dos seus rendimentos, sr. dr. Marques Loureiro, tam-bem

atribuídos por lei á municipali- ainda não ha muito na direção

dade de S. Pedro do Sul, devem do nosso distrito.

ter direito á partilha de renome, Todas estas apreciações me-

da existencia das aguas prove- recem sêr lidas.

mente.
o rendimento tem sido, em

Lisongea-los ia esta bem ca- agosto principalmente, muito ele-

bida denominação, que os colo- vado. Em 26 atingiu o total de

caria no dever de tambem faze- 109336 e nos dias anteriores não

rem das Caldas propaganda e de se tem afastado desta cifra.

rá mudar da linha de conduta

traçada desde a primeira chora

em que assumiu o poder. Por is

so destaco da minha circular de

iõde julho ultimo os seguintes

trechos, para os quais v.“ ex.a

deverá chamar aespecial aten-

ção das autoridades que lhes são

subordinadas:

«Nas Republicas a lei é ex-

pressão mais alta da s'obegania

nacional: ela deve sêr por toda'

a parte respeitada e por toda a

parte obedecida. o poder não se

torna legítimo senão pela manei-

ra como se exerce; e todo o po-

der é legimo quando se exterio-

riza em harmonia e em confor-

midade com as regras de direito

que obrigam igualmente gover

nantes e governados, porque o

Estado é a força limitada pelo

Direito. O papel das autoridades

administrativas dentro da Repu-

blica tem de sêr todo de arbitros.

Pouco importa que as pessoas

investidas nessas funções tenham

filiação partidaria, como sucede

atualmente. 0 que é indispensavel

é que elas se mantenham acima

das paixões e das rivalidades lo-

cais que trazem divididos os nos-

sos concidadãos. Todos os par-

tidos politicos' merecem ao go-

verno igual consideração; a tran-

quilidade dos espiritos será im-

possivel se as autoridades mi-

nhas subordinadas fomentarem a

discordia no exercicio das suas

funções, estimulando o espirito

de seita e de facção, em vez de

propagar os sentimentos de jus-

tiça, de equidade e do respeito

a lei. O governo tem sido acusado

de sêr demasiadamente intransi-

gen›e com a classe operaria. Na-

da mais injusto e inexacto. o

governo, que sinceramente dese-

ja o bem estar e a prosperidade

da classe operaria, merecendo-

llie carinhoso interesse todas as

szras justas reivindicações e pro-

curando satisfazê-las na medida

do possivel, só é intransigente e

continuará a sê-lo para as ten-

dencias subversivas que parecem

Bam entendida

sr. ministro da marinha de-

terminou que o posto de tele-

grafia sem fios de Monsanto

transmita aos navios que nave-

garem ao alcance das suas co-

municações todas as informações

que ofereçam interesse sobre

acontecimentos do nosso paiz.

Essas informações serão envia-

das directamente aquele posto

pela repartição do gabinete do

mesmo ministerio.

nt 5 a rutubrr

n Camara municipal tomou a

deliberação de festejar con-

dignamente o 5 de outubro, ani-

versario da implantação da Re-

publica no paiz.

Iluminará para isso a Praca

da Republica fazendo ali tocar

uma banda de musica, tendo lo-

gar tambem outras festivas_ de-

monstrações.

40- 0 Centro-re ubllcano dr.

Barbosa de Magal es prepara

tambem uma lusida festa para

esse dia. Um dos seus numeros

será uma conferencia sobre a ne-

cessidade da creação de uma

creche na Murtoza, ideia que ha

muito defende o nosso presado

colega local, Correio d'Aveiro, e

sobre a qual prelecionará o nos-

so velho amigo e prestante lillio

daquela' populosa região, sr. José

Maria Barbosa.

 

N

es
mento, de vez em quando, que

fora smal para que _todos esuvessem com as armas nas
Ã em determmadas localidades do

maos, por haver fugido um soldado do exercrto, que .deu _ _ _ ¡pan certos factos se produzem

aviso das preparações que vira o assalto, e um comboio briantaçaa a :egutrlreveiadores da persisrencia no

que entrou na praça sem darem fé dele as nossas partidas;
espirito de alguns cidadãos, aliás

.
. roduziu boa ¡mpressI-J no animo , - .

e não bastou este acrdente para desvanecer aquela intem- l P publico a nova circular do sr. pre- bem 'memonadw de um Secta-

° ' ' ' _ - sidente do ministerio, solicitando dos Tismo ¡mpenítemei esmndo ¡HÍOI-

pestlva resomçao' e lá com a luz do dia avançaram os 4 governadores civis a observancia da dejmado de que algumas antorida

terços á muralha com tanto valor que, a sêr a empreza 15 de julho, da qual rcsuita um alto des admjnjstratjvgs não tem usa.

' ~ ' ' _ - _ espirito r'e justiça. de liberdade e de - ~

posswel, a conseguiram. Arrimaram lhe as escadas, e re ordem' @e deve Sê¡ a (uma e a base do de meios de persuaçao e mes.

conhecendo que não passavam as mais altas' de dois ter- de uma verdadeira democracia. um de me¡0$_8nergicos necessa-

da lnuralhaf e querendo parecer mais te_ E' de Cl'Ôf' que os seus resultados nos no sentido de convenCer a

_ _ se não taçamesperar. . todos que o re imen de excessi-

merarros que temerosos, as ocuparam todos aqueles a hssa crrcularé concebida nos se- va combativmagde já detmmmu

' ' " ' t t °: .

quemvfofêm destinadasr e experimentando que se fallam Em" es em“” _ na socredade portugueza perio- dominar entre os seus dirigen-

em pedaços umas com o peso da gente, outras com os «Chegando ao meu conhecr- dos de vida politica angustiosa; tes.

e
_ .

    



' Como s. ex.a encara o_ nosso _ . _

problema politico interno

Tem “da a Oportunidade te. A arma é a discricionaria

dissolução parlamentar. E tra-

ta-se de alinhar a um lado 'as

esquerdas e a outro todas as

direitas concentradas. Desen-

ganem-se os que de boa fé se

deixam arrastar por uma fa-

a publicação das declarações que

s. ex.ll fez ácêrca da politica in-

terna ao nosso colega'Norte. .

Na impossibilidade de fazer-

mos a sua transcrição integral,

apontamos as partes mais salien-

/ tes das opiniões de s. ex.“z

<O nosso maior mal foi a

divisão prematura dos repu-

blicanos, extremamente agra-

vada pelas suas intemperan-

ças partidárias. Dispenderam

muito das suas forças, lutan-

do entre sina estreita arena

das suas mutuas rivalidades,

em vez de se robustecerem no

amplo forum do- debate clãs

ideias e das reformas perante

o gr ride publico. Mesmo de-

pois de entrarmos na guerra,

eles cometeram essa tremen~

da falta. Os dois partidos da

c União-sagrada u certos do_ seu

predomínio sobre a oposição,

confiaram de mais em si para

a sustentação da causa que

lhes estava entregue, e, sem

esclarecerem bastante o pa-

triolismo de todos, deixaram

alastrar_ a 'campanln ,dissol-

venle com que se pão duvida-

va perturbal-o para atingir as

instituições. Descuravam o Par-

lamento, não se' preocupavani

com a imprensa, desertavam,

da tribuna. Assim'se alhearan:

da massa politica da nação e

alienaram-na tambem de si,

deixando-a sem- direção e fi-

cando semp seu insubstitui-

vel apoio. _

O partido oposicionista,

sem vêr que, naquele lance,

havia acima 'das competições'

de mando uma questão vital,

para cuja solução devia con-

tribuir, colaborando de fora

do governo com os partidos

da União, já que não tinha

querido levar para dentro delta

o contingente do seu esforço,

ainda menos se voltava para

o publico a despertara sua

atenção e a orientar a sua le-

gitima anciedade. Declinava

essa acção propria que lhe

criaria vinculos com o paiz L'

lhe daria sobre ele influencia,

como se se julgasse incapaz

de a excrc'cr eficazmente, para

não faZer senão'guerra aos

governantes, fosse por que

fósse, mesmo subversivos. E

não hesitou em estender a mão

aos inimigos das 'insutuições

já preconisando a sua entrada

na lista neutra nas eleições,

administrativas, já reclaman-

do a sua coparticipação no go-

:rno da «União-sagrada», ja

ainntando duvidas e suspei-

ções á sua campanha de caiu-

nias, já finalmente dando aos

seus conspiradores um chefe

c a bandeira para a revolta.

Contra o mandato expres-

so da urna, vêmos a «União-

sagradao avassalada pelos re-

publicanos seus dissidentes e

a Republica .coroada pelo de-

Zembrismo. Mas terá 1_este_ ab-

surdo politico um fim de pa-

cificação, como se diz, e, em

suma, trabalha-se. pela :e União-

sagrada» que a nação quer,

trazendo para ela não só' os

dissidentes republicanos mas

mesmo o dezembrismo P Já se-

ria estranho que se entregasse

a sua direcção aos que tanto

a combiteram. Mas toda esta

pretendida obra de pacificação

não passa de ser, 'com mais

ou menos cumprimentos, a

preparação do duelo que os

adversarios e inimigos da

<União-sagrada› intentain tra-

var de novo dentro da Repu-

blica.

Foda-se a arma -e demar-

ca-se o terreno para o comba-

.i ..r-.l .

   
    

    

   

  

  

  

    

 

de Almeida Maia e Silva, graciosa

filha do habil professor nosso amigo,

sr. Bernardo Marin da Silva, com o sr.

Gonçalo Maria Pereira, sargento de

infantaria 24, natural dali e moço de

excelentes qualidades. _

A cerimonia civil teve logar em

casados pais da noiva, no Monte, e a

;61131053 na egreja paroquial da Mur-

osa.

Foi celebrante o rev. Manuel Cae-
tano Tavares de Sousa, que proferiu

uma brilhante alocação, finda a qual

e em casa dos pais da noiva foi servi-

do um. delicioso copo dagua, a que as-

srstirain numerosos convidados.

_ Foram padrinhos, por parte da

n0iva, seu pai e sua irmã a sr.“ D. Ce-

leste de Rezende» Almeida Maia e

Silva, e por parte do noivo, o sr. José

Maria da Fonseca, benquisto comer-

ciante e industrial da Murtosa, e a me-

nina Maria Augusta Caravela, irmã do

notvo.

Na corbeille viam-se numerosas

   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

laz perspectiva de pacifica-

ção. .

Que fazer? 0 contrario do

que se tem feito. E nada mais

simples com este povo de, ad-

miravel espirito cívico! h pô-

rem-se os dirigentes a sua fren-

te, identificarem-se _ com ele,

escutarem-no e segoirem o seu

mandato.

Esse mandato foi catego-

ricamente, acima de tudo, a

união cerrada de todos os .re-

publicadas com regreSso dos

dissidentes aos puros princ1~

pios da nossa Democracm _e

sem a minima tranSigenCia

cóm' aventureiros, embora com

as fileiras sempre abertas, mes-

mo para aqueles que, tendo

prevaricado contra a Republi-

ca dêem depois as suas pro-

vas, até pela sua abnegação,

do seu' arrependimento. Não

excomungamos ninguem.

Não temos que pensar nem

em diSsolução nem em rota-

tivismo. Que tempo perdido!

Temos de tratar mas é

constituir os laços da nossa

grande familia republicana pa-

raa sua plena vida, interna e

externa, pela união de todos

  
  

  

    

   

   

 

  

   

    

  

   

    

   

  

  

de' fazer Senão mais, melhor,

pela solução da crise da paz

do que fizemos pela da crise

da guerra. Enfermámos então

des. O nosso programa é ain-

da o mesmo: união entre os

republicanos e destes com os

de agosto e reclamou-o a ur-

na depois do 14 de maio co-

mo depois do i 3 de feve-

reiro. . _

Que a experiencia do pas-

sado nos guie. Unamo-nos ho-

je para a reconstrução daRe-

publica, como nos unimos pa-

ra a sua fundação. Eu clamo

tambem: «revolução ou disso-

lução»l Ou continuamos, lado

a lado, cerradamente, 'a gran-

de obra reformado'ra, bem re-

volucionaria a que temos de

pôr de pronto ombros _para

ligar prudente, mas energica e

altivamente, o nosso futuro ao

nosso glorioso passado, ou per-

sistindo nas nossas dissenções,

tudo se dissolverá. As grandes

soluções impõem-se sem he-

sitações nem delongas. Quan-

do 'assim tivermos restaurado

a marcha da nação, podere-

mos então ,. entregar-nos sem

receio as nossas emulações

partidarias mais apaixonadas.

Eentretanto teremos mesmo

dado tempo a resolver-se a

crise de coesão e direção dos

partidos.

liilein li ipiiliiiiilti

festas 'de familia:

Fazem hole anos: a sr.' D. Maria

Amelia de Carvalho.

Amanhã, as sr.“ D. Rosaliiia de

Azevedo, D. Maria Serrão da Silva Pe-

reira, D. Regina Freire Dias Simão, c

os srs. Agnelo Augusto Regata e dr.

Bento Guimarães.

Alem, a sr.a D. Maria da Silva Di-

mz.

Depois, a sr.a D. Zulmira Pinto dc

Miranda.

Em l, a sr.“ D. Berta F. Nunes de

Castro, e o sr. Manuel Dias dos San-

tos Ferreira.

Em 2, a sr.“ D. Candida de Matos

Ribeiro, e o sr. Antovio Luiz Ferreira

Tavares. › '

Em 3, as sr.as D. Laura Canteiro

Guimarães, D. Marin José Ferreira Pin-

to Basto, e os srs. Henrique Ferreira

Pinto Basto e Tomaz Vicente Ferreira.

O Na Murtosa realisou-se lia dias

   

o consorcio da sr.“ D. Alzira de Rezen.

de re- v

os cidadãos livres. Precisamos_

das nossas divisões e rivalida-

aliados. Proclamamol-o no 7_

prendas de valia.

O Os noivos partiram depois para 0

Minho, onde vão passar a lua de mel.
_ Que sejam muito felizes, é o que
smceramente lhes desejamos.

Ó Pelas sr.” D. Maria Souto e D.
Filorpéna Martins, e para seu filho e
sobrinho, sr, Licínio Pinto do Souto,
escrivão de direito em Abrantes, foi
pedida em casamento a sr.“ D. Palmi-
ra _PessOa Frota, galante filha do sr.
LUiz José Frota, importante proprieta-
rio ria Povoa da Lomba, e irmã dos
srs. dr. Manuel Frota, medico, e

Abel Frota, conceituado comerciante

em Coimbra.

Visitas z

Estiveram nestes días em Aveiro

os srs. dr. Coelho Brazão, Antonio V.
de Matos, Domingos Luíz da Con-

ceição, dr. Pedro Abranches, D. Cardal

de_ Lemos e Lima e sua filha, D. Cre-
milde Moreira, D. Rosa Tavares, Ma-
nuel _Maria da Conceição, David José
de Pinho e sua esposa, dr. Anibal Be-
léza, dr. Antonio Gurgo, Manuel R0-
drignes Gomes, Antonio José Barbosa,
dr. Antonio Emilio d'Almeida Azevedo
e sua esposa, oão Afonso Fernandes e
Antonio José a Fonseca.

O Está'coni sua esposa' na sua ca-
sa da Avancaoilustre professor, sr-
dr. Egas Moniz.

_ 0 Está em Aveiro, de visita a seu
tio sr. Domingos Leite, o entendido
clinico de Setubal, sr. dr. Manuel
Vieira de Carvalho.

O_ Tambem aqui se encontram com
o mesmo fim o sr. Artur Mendes da

Costa e sua esposa.

praias e termaã :

Regras-sou da Torreira á sua casa
da Formiga, com sua familia, o nosso

amigo, sr. Francisco José Lopes de Al-
merda.

@Seguiu para_ a Costa-nova o
benquisto capitalista nosso conterra-

neo, sr. Bento Augusto de Carvalho.

f Paraxas Termas de Lafões saíu

ha dias o sr. Manuel dos Santos Silva,

amanuense da Camaaa municipal.

Os que chegam z

_Regressou de Lisboa, onde foi em

sennço do Banco de Portugal, de que
é_digno agente em Aveiro, o sr. Anto-

nio da Cunha Pereira.

O Regressou _com sua esposa á
sua casa' desta Cidade o sr. Francisco

Pereira' Loges, ativo gerente dos «Ar-
mazensdo Chiadon.

O Regressou de S'. Fiel reassumin-

do as funções do seu cargo junto dos

corpos da guarnição da cidade o capi-

tão medico nosso conterraneo, sr. dr.

[osé Maria Soares. '

Oo que partem:

Co_m sua familia retirou de Veiros

para Lisboa, onde vai passar alguns

mezes, o nosso born amigo e impor-

tante capitalista, sr. Carlos Augusto

Pedro Marques.

enfermos z_

.Contínua'lainda no mesmo estado,
inspirando cuidados, o sr. Domingos

José dos Santos Leite. ' '

O Está melhor a filha do sr. Alfre-

do Manso Preto, que ha dias .Veio da

Costa-nova gravemente enferma.

O Tem passado incomodada de

saude, mas está felizmente melhor, a

ar!l D. Maria Selene-José de Vilhena P.

da Cruz.

O Tem agora obtido sensíveis me-

lhoras, com o que nos congratulamos, o

menino José Maria Barbosa de Maga-

lhães Godinho, filho do nosso presado

amigo e ilustre deputado da nação, sr.

tenente-coronel Vitorino Godinho, que

ha tempo havia sido acometido duma

febre tifoide. '

O Veio do Farol bastante doente

um filhinho do sr. Luiz de C. Mourão

de Mendonça Corte-real (Bocelas).

M

'movimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 27 de setembro. - Regres-

sain algumas familias das termas

por virtude do tempo chuvoso.

Dia 28.-Passam numerosos

romeiros para a festa da Senho-

ra da Saude na Costa-nâIa.

Dia 29.-Luzida reunião dan-

çante na Assembleia do Faral.

Dia 30.--Realisn-se uma ani-

m'ada regata na Costa-nova. “

Dia I de outubro. - Começa

o mez por um dia bom, mas de

nordeste violento, que .só termi-

na à tarde.

-a-o- AparcCe nos quarteis e

pownções rurais a epidemia

bronc/zo-pneumonica, mas com

carater bcnigno.

Dia 2.-A Camara toma a

resolução de suspender a pronibi-

ção da saida do peixe para fora,

pelo que o mercado respctivo é

logo abundantemente abastecido.

Día 3.- Faz-sc a mudança

.ias vendas do gvzneros do Mer-

cado Manuel Final/'w para o

provi~orio no Ilhota. '

O estado saniiario. - Não e

por enquanto desaniinador o es-

tado sanitario da cidade, o que

  

  

 

   

 

   

 

   

  

  

   

   

   

  

  

  

não quer dizer que amanhã não l

possa ser até aditivo. E' que, no apenas aplicado aos alunos que

icons, decreto que este ano é

seulouvavel'costumemem a pro- frequentam as primeiras e se-

pria cidade-honrosas exceções gundas classes.

aparte-se convence de que de- *Foi deferido o pedido

ve presumir na 'limpeza das ruas dos alunos da Faculdade de scien-

como presume na limpeza da cias do Porto para serem trans-

propra habitação, nem a policia feridos para dezembro os exa-

SC a viés-“e, mercê do desleixo mes que deviam realisar-se em

em que se lhe permite que ande, outubro proximo.

como as censura: asperas mas

merecidas da Opinião a todas as

horas. A

As ruas continuam a ser o

vasadouro das imuniicies que

tantos lançam sobre elas, e mn-

tas são que nem as chuvas caldas

com ímpeto nestes dias conse-

guiram [aval-as.

Por ai andam á solta os ani-

mais que devem ter corral ou

estrcbaria privada, as galinhas,

os cães, etc. et:. Os carros de

bois continuam marchando sós,

sem condutor, sobre as valetas

que despedaçam, os trens sem

luzes a noite, os rapazes escre-

vem indecorosos palavrões pelas

paredes, salteiam, em pleno dia,

os galinheiros e os pomares, os

regatões e mulheres de vida aira-

da discutem rios logares publicos

insultando a moral, faz-se enfim

quanto se quer sem que a guar-

da pretoriana do «cacetêtu se

incomoda de qualquor forma com

o que vai. Ainda não vimos ter-

ra como a nossa, louvado Deus,

cm assuntos de porcaria e abu-

sos de toda a ordem.

Então isto pode continuar as-

sim ?

O outono-O outono, que

costuma ser em Aveiro uma das

mais lindas quadras, entrou na

2.a feira ultima com um dia de-

sabrido de vento e chuvas, que

se prolongaram até ao imediato.

O sol entrou naquele dia no

signo da Balança (algumas vezes

faz essa entrada a 21 de setem-

bro) e agora segue viagem para

o de Capricornio, que atingirá de

2¡ a 22 de dezembro proximo.

Entramos, pois, em pleno

outono, uma vez que principia

o segundo equinocio do ano. As-

sim, no nosso hemisferio, pas-

sam os dias a ser mais peque-

nos do que as noites, ao contra-

rio do que acontece com o equi-

nocio da primavera, a quem o

Autor de tudo :isto deu mais

tempo de luz para colocar bem

em evidencia as maravilhas de

creação.

O outono dura 89 dias, 16

horas e 47 minutos, o que não

falha, pois se tem 'feito largas

experiencias para alcançar este

resultado exacto.

A estação e a da fecundida-

de da terra; mas tambem é a

mais fertil em doenças, tendo-se

feito anunciar, dois dias antes,

por um abaixamento de tempe-

ratura impertinente e traiçoeiro

que não era para já.

Vá cada um acautelando-se

com agasalhos, que já se vão

tornando precisos, mormente á

n'oite.

Em tomo do distrito-Foi ha

dias asSassinado, a tiros de es-

pingarda, por um seu neto, o

sr. Joaquim Marques da Silva,

casado, lavrador, de Salreu, con-

celho de Estarreja.

t) assassino serviu-se de es-

feras de biciclete para carregar

a arma com que matou o pobre

velho, a quem odiava por ques-

tões de heranças. O malvado foi

preso.

Festas e romarias. - Hoje,

amanhã e alem, devem realisar-

se na_Costa-nova e no Farol as

sempre concorridas romarias das

Senhoras da Saude' e dos Nave-

gentes.

Fmdam com elas as festas re-

ligiosas das'praias do litoral.

Os romeiros da Senhora da

Saude veem amanhã á volta pa-

ra a Barra, tendo assim trez dias

e duas noites de festa seguida.

Dr. Bernardino Machado.-

Com destino a Lisboa passou na

estação de Aveiro o err-presiden-

te da Republica, sr. dr. Bernar-

dino Machado.

Não se tendo sabido previa-

mente da passagem de sua em“,

não poderam os seus amigos

ir vêl-x estação.

Pela instrução-O Diario-do-

governo publicou ontem um de-

creto regtilando a situação dos

alunos dos liceus adiados e espe-

tados na primeira época,veriñcan-

  

  

  
  

 

rubro exceto para os alunos que

não poderam, por qualquer mc-

tivo justificado, completar as suas

provas na primeira época. 'Seix-

do restricto o › dinero desses

alunos, vai ser superiormenre

40- Considerando que diver-

sos factos perturbaram os tra-

balhos escolares em todo o paiz

no ano lectivo findo, foi decreta-

do que os alunos de qualquer

das escolas e liceus a que naque-

le ano foi aplicada a doutrina

dos artigos i03.° e 5367.o do de-

creto 479, cónsideram-se como

tendo obtido a média final de

io valores, desde que em todas

as disciplinas, menos tres, o ma-

ximo, tenham obtido média de

passagem.

ministro da guerra. - De re-

gresso a Lisboa, passou aqui na

4.a feira ultima, vindo do norte,

o sr. ministro da guerra, nosso

presado amigo, sr. maior Helder

Ribeiro.

_ Coisas da justiça.-A fim de

poder ser elaborada a respecti-

va lista de antiguidades, o sr.

ministro da justiça determinou

que os contadores, oficiais de di-

ligencias e escrivães de direito

enviem ao ministerio, dentro de

zo dias, as suas notas biografi-

cas como funcionarios do Esta-

do, SOb pena de procedimento

disciplinar contra os que não o

fizerem.

Indultos.-Reuniu ontem a

comissão penal e prisional a fim

de apreciar os pedidos de indul-

to e de comutação de penas, a

conceder por ocasião do proxi-

mo aniversario da Republica.

Pelos pobres.-A direção da

Sopa dos pobres, instituição de

beneñcencia que prestou os me-

lhores serviços mas terminou por

falta de socorros, e terminou com

um deficit qu: a mesma carita-

tiva direção saldou á sua conta,

recebeu ultimamente uma dadi-

va de algumas centenas de es-

cudos, que, na impossibilidade

de aplicar aquele bcnemerito tim,

porque para poucos dias chega-

va, resolveu oferecer a Santa-

casa da Misericordia, onde terá

aplicação egualmente humanita-

ria. visto que a instituição dos

pobres e. v

Muito louvavel resolução e'

esta, que por forma bem simpa-

tica e altruista tanto aproveita

aos carecidos locais.

Açucar. - Lançou-se no pu-

blico, decerto que com mau pro-

posito, a estravagante ideia de

que a Camara municipal havia

adquirido uma grande porção de

açucar, que tem armazenado pa-

ra vender quando lhe apetêça

por preço superior ao atual.

Podemos garantir que tudo

isto é absolutamente falso. A

Camara não tem açucar, de pro-

veniencia antiga ou recente, des-

de ianeiro ultimo, nos seus ar-

mazens.

O celeiro municipal encerrou

as suas transações desde que no

mercado começaram a aparecer

todos os generos essenciais, ten-

do prestado o util serviço que

prestou na ocastao em que esse

serViço era necessario.

Caça grossa-Continua a ca-

ça ao bacalhau podre, ou antes á

podridão do açambarcador.

Não e' já só em Lisboa ue

os fiscais do governo, empen a-

dos na causa publica, apreendem

generos em grande quantidade

armazenadoseimproprios para o

consumo. E' tambem no Porto,

e' já em Santarem, em Coimbra,

e por ai fóra.

i Bem hajam eles e sobre tudo

o governo, que enfim parece re-

solvido a ter mão' na roda das

ladroeiras.

lis confeitarias.-Tem tido

um exrraordlnario consumo, l'lCS-

tes dias, todo o _dôce produzido

nas diversas confeitarias locais.

Teixeira da Costa

       

 

do~se ali dia e noite para poder

dar ,armamento as encomendas.

Honra ,lhe seia porque o pre-

ferencia é( perfeitamente justifi-

cada. '

_Seguros.-Pede-nos o sr. José

ara tornar-

mos publico o seu 'reconheci-

mento á companhia seguradora

Union y Fenix, em que estava'

seguro o mobiliario e fazendas

do atelier de chapeus de sua ir-

mã, a sr.a D. Ana Costa, e cujo

valor a mesma companhia pagou

integralmente por intermedio. dos

seus dignos agentes em Aveiro e

no Porto.

Honrou assim aquela compa-

nhia os seus com romissos, o

que o sr. Teixeira eseja se re-

giste e registado fica.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne› e a

«Farinha peitoral ferruginosar e

contra atosse o «Xarope peitoral

Jamesn, da Farmacia de Pedro

Franco St c.“-Rua de Belem,

i47, Lisboa.

  

Nas quatro estações

Fl moda de hoje

Ha tres ou quatro anos e

ao principiar de 'uma estação,

fica-se admirado com os teci-

dos novos creados pelos fa-

bricantes, dada a sua varieda-

de e sortimento, mas tambem

sucede ficar-se estupefacto com

os preços das fazendas.

A alta continua numa pro-

gressão assustadora, tudo ron-

tribuindo para ela: a raridade

das materias primas, o preço

das maquinas e a dificuldade

de as obter, e até o dia de oito

horas de traballio, cuja aplica-

ção limita forçosamente a pro-

dução.

Parece que só os novos

ricos podem comprar esses

tecrdos fora de todo o preço,

e é caso para perguntar o que

farão os novos pobres, mais

numerosos do que em geral se

julga. Com respeito aos que

não são pobres nem ricos e

que constituem a classe mais

numerosa, contentam-se estes

com alguns tecidos claSsicos

que ainda apresentam preços

acessíveis.

Conhecem as leitoras esses

tecidos, de maneira que se tor-

na dispensavel descrevel-os.

São fazendas de qualidade mui-

to ordinaria a que se chama

drapalíne, lindas sarjas lisas,

finas e flexíveis, que hão-de

durar muitas estações que as

senhoras se aborreçam chevio-

tes mais encorpados do que

as sarjas, e mais felpudos com

que se fazem 'vestidos e so-

bria eleg'ancia, tão conforta-

veis como praticas. Recomen-

dam-se, por isso, as sarjas

gabardines, que valem entre

goooo a gabôoo reis e que se

encontram em todos os tintos.

Estes tecidos podem servir

com vantagem para os man-

teaux e das meninas.

CRÉMÉ SIMON

Sem pronome

!TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pelo; são

quasi todos filsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicoa

o Creme. Grando marca froncou.

Lana ANQã,

    

Para as termas e praias pro- (ll uma juiem e internauta naun...)
ximas saem diariamente centenas

de qnilis das dzferentes 'especies

em que entre nós se fabricam.

A Confeitaria Mourão, que e'

a mais antiga e a que em maior

escala trabalha e exporta, ape-

zar das quantidads anormais

diariamente iaabricadas agora,

cliêga a noite. muitas vezes a]
oo-se que nao na exames em ou Izll'de, corn toda a pri dv_ no es-l

gotada. E' um consumo verde-l

-Jeit'ainente extraordinario. como

em epoca nenhuma se revelou.

Ha muito dinheiro, como se

vê, ma:: ha tambem um decidido

culto pelo que é bom e sabe tem,

determinado aos rcitores que a5- como sabe o ii'lÍSSlmo dôce da

sumrim a presidencial dos jiiris nossa terra e ; .irmente os OVos

de exames nos respetivm liceus. moles, ovos u :i fio, lampreias,

«a- Foi para a Imprensn- etc., et.

nacional'o decreto relativo aos Na Confeitaria Mourão, a

novos programas e horarios dos azalania e' Contente, trabalhan-

lnspiração e poesia

rogo ás Musas-rneus fanais,

hoje. que dOce alegria

todos de gOso inebria,

nos anos que celebrai's.

Vo'ssos anos-dias d'oiro,

dias d'esp'ran - s fagueiras,

que são mor t esoiro

-um auspich-.r ) :igoiro

de venturas vcrdadeiras.

O jardim da adolescencia

-a Mocidade, inda em flOr,

tem mais brilho e grata essencia,

quando está na florescencia,

no seu pujante verdôr.

Recorda aqui a ventura

da infancia, tam vossa ainda!

d'essa idade, em que a Natura

_ vos den graça e formosura,

em destaque-uma alma linda.

Deu-vos dons excepcionais,

que a muitas outras não don.

t“?

  



 

' jactos dos gazes quea for
mam, se pôde vêr noseclipses totais.

com aaparencia de labaredas MaS, ao contrario do que su-

e de nuvens.
_

A expcssiira média da ndo ha aparelhos num pr

-O donaire que ostentais

confunde todas as mais.

' .Salvel oh_quein te concebeu.

U .

Salve! oh Mãe, que o teu bercinho

embalando acalentou,

'
r

qntlometros e nao se conside-

ram como proturberânCias
as

elevações inferiores n 20:000.,

_
, ' . . ' ' .^ 'tam obseini-la

.

Que os peito seus-puro arminho. “01110“er e de um 10-000 505 que Pe'm'

l'óra dessas ocasiões.

.com acendrado carinho,

Assim, ao seu eSlÚLiO só

só p'ra fi os reservou.

Esse Anio bom da puericia,

que emtórno ao berço velava,

que, entre a prece e a caricia.

a Deus pedia a delicia

para o ente que adorava,

   

 

  

  

   

 

   

  

          

  

   

.turberâncias aúngc uma 31m melhores casos. Constitue, por“

ra de 4ozooo quilometros; mui- l5§0, O

tas excedam t 50:000, mas_ são misterios solares.

raras as de altura superior a

200:000.

As protuberância
s são, co-

mo as manchas, manifestações
forma das duas azas de bor-

da actividade da misteriosa boleia. Não se sabe como se

força de que o sol é séde. dá a transição de uma torma

_Aparecem juntas com estas e para a outra, pela lmPOSSIlJl-

não póde duvidar-se de que lidade de a observar conti-

com elas estão intimamente
nuemente, nem_

relacionadas_
causa que relaCiona a forma e

E só isso se sabe ao certo. da corôa com o periodo das

A sua natureza, a sua ori- manchas.

gem, são ainda mal conheci- 0 aspecto geral da corôa é

das-
a de um resplendor forma

A explicação mais confor- de inumeros raios de uma lu

me com a aparencia é a de palida, côr de perola, uns re-

que se trata de erupções da ctilinios, outros curvos, sepa-

materia cromosíerica.
Mas, a fados por outros raios obscu-

sêr assim, teem de se admitir rOS. A parte mais proxima

como verdadeiras as enormes sol é muito mais brilhante que

velocidades de que essa ma.. oreslo etem um contorno mais

teria parece estar animada, e OU menos deñnido. 0 que le-

os astronomos, apesar de esta- Vou á distinção'de duas par-

rem familiarisadu
s com dis- tes: corôa interior e corôa ex-

ta'ncias, temperaturas,
massas tenor.

e velocidades que excedam o ~ A luz que emana da coroa

que de mais grandioso se pó- é em parte propria e em par-

de imaginar, teem relutancia te refletida da fotosfera. .

em admiti-las.
' . Esta ultima indica a eXlS-

Para exemplo de tais ve_ tencia de substancias sólidas ou

locidades, póde citar-se uma liquidas, sem duvida pequenas

prowberância
observada em particulas provenientes

da

¡880 com uma altura de 7o condensação dos vapores que

mil quilometros; meia hora se afastam da superñCie do

depois atingia 150 mil e uma Sol e arrefeCem por esse mo-

hora mais tarde chegava a 600 tivo.
_

mil; em seguida começou a A parte de luz propria pó-

diminuir e ao ñm de meia ho- de ser devida a algum gaz in-

ra nada restava.
nhas produzidas no paiz para

No entanto, tais velocida- obter tal produção de oleo,

des podem sêr verdadeiras mas
entretanto atenuar-se-'ia a fal-

a sua causa não será unica- ta que dele existia.

mente mecanica.
O serviço das subsisten-

Em volta da cromOSIera
cias cumpriu com O seu de-

ha gazes muito. rarefeiros e ver tomando esta iniciativa e

frios que normalmente são in- OÍereCBDdO-Se desde logo para

visíveis. E' possivel qUe uma pagar a 12 francos os ioo qui-

onda de calor ou eletricidade logramas de grainhas sêcas a

os torne visíveis durante um 15-20_ °|o de agua e mais 5 °|o

certo tempo, e assim oque pelas impurezas:
_

parece movimento da materia
preparaçao das grainhas

não seria senão o movimento console em separa-las, seca-

do calor ou da eletricidade las e depois limpa-las. A se-

materialisado,
paração faz-se por meio do

Esta explicação presta-se, trldente ou da crlva.

porem, a algumas objeções A secagem exige remexe-

Vejamos outra.
delas diarias no celeiro, que

A eletricidade provoca, deverá sêr bem arejado e sê-

em certas condições, nos ga- co; para a limpação emprega-

zes muito rarefeitos, correntes se a larara. A despeza é, pois,

das particulas que os consti- insignilicante e tanto mais que

tnem em que as velocidades este serviço é feito por crean-

são extraordinariame
nte gran- ças e em uma epoca em que

'Momcms “lares des; é possivel que seja essa a os trabalhOS agrícolas são qua-

m
causa das grandes velocidades si nulos. l

observadas nas protuberan-
E' eVidente que a extra-

cias, pois estas estão intima- ção do oleo das grainhas não

mente relocionadas com as pertence ao lavrador, porque,

manchas da fotostera que são sendo uma industria, só póde

grandes centros de eletricidade sêr exercida em larga escala e

e magnetismo.
exclusrvamente

pelo indus-

Estas velocidades, porém, mal- A ele é que cabe “P10“

só se notam nas proturberân- ra'la- saPendo'Sñ 'conmdm

cias chamadas eruptívas; ou- que as Bralnhas comem
entre

tras ha, chamadas estáveis, 8 a (O °lo de 0150, fica 0 Câm-

que, como o nome indica, não P0 aberto Para que em P0"“-

apresentam grandes movimen- Sal se eu"? "359 exploração;

tos As primeiras são consti- a ñm de "3° delxarmos Perder

tuidas por vapores metálicos,

as segundas por hidrogen'io.

As eruptivas apresentam as Coste Floret informa que

formas mais variadas e extra- o oleo é claro e neutro, po-

vagarites, mudan
doacada ins- dendo vender-se pelo dôbro

tante de aspeto e dimensões; do seu costo. Por outro lado

as estaVeis teem um aspeto Niviére e Hubert pretendem

semilhante ao das nuvens da que as grainhas, sendo fres-

atmosfera terrestre e são mais cas, chegam a dar 20 °[o de

duradouras que as primeiras. oleo; quando são velhas o

Entre os dois tipos ha uma oleo é acastanhado e acre.

continuidade de graus de m0- Ha muita coisa em que o

do' que é dificil dizer a qual lavrador poderia fazer dinhei-

deles pertencem algumas pro- ro, mas o que falta é vontade

tuberàncias.
aqueles a quem está entregue

_ Deixamos, pois, que apa- a _exploração das suas'pro-

reça a solução do problema e priedades e que, por Via de

passemos a falar da corôa so- regra, se desinteressam por

               

   

   

       

  

 

  

             

  

   

  

   

   

   

  

      

   

              

  

  

era a Mãe, que a Deus volvia

seu olhar mui suplicante,

cheio de fé, que of'recia

o fructo que ali se via

ao bom Deus-seu belo infante._4

   

    

  

          

  

  

   

   

  

  

  

         

  

  

 

   

    

  

  

 

da coroa é variavel; é c rcular;

Sá¡ do berço essa avesinha,

do ninho como se fOra

casta pomba
-a criancinha

e, p'ra logo, se encaminha

casa e roseiras em fóra.

l'l

Caros ais z-como felizes

vos ac ais com dita assim!

Perscrutais, co
mo juizes,

os actos d'esses petizes,

do principio até ao fim.

Da filhinha idolatrada

Vinde, oh pais, comigo a festa

dos seus anos-a alvorada,

mais que as mais bem celebrada,

que Apoio a lyra m'empresta.

Foi estrela lucilante

que llumínou o destino,

'ra da bruma ou. . . do Atlanta

azer surgir, 'nesse instante,

d'oiro um berço pequenino?

E d'esse berço se ergueu

loira creança e ditosa.

Loira, sim,-digo-t'
o eu:

sois como u
m anjo do ceu

e como a Virgem formosa.

'Não preciso ínumerar

graças e dons que osten

para aqui assegurar:

-Tornais feliz vosso lar,

felizes os vossos pais.

O preito que hoje tributam

á virtude, em
días ledos,

é brado que os céus escutam,

. brado que os anjos disputam,

entre sí, nos seus eulevos.

Voss'alma, oh não se oculta

á mais vehemente expansao,

hoie, que toda ela exalta

em festa ruídos: e culta.

-a expontanea
saudaçao.

E' justo que altivos hymn
os

vos entuemos cantando:

dcórdes todos divinos,

guitarras e violinos

vém docemente vibrando.

De Verdi, se eu possuira

composições
genuinas,

quizera que a minha lyra

a «Traviatar proferira,

em cordas diamantinas.

Eis, pois, de gala este dia,

dia festivo. entre os teus.

Respira tudo alegria,

v é tudo, tudo harmonia,

só destôam os versos meus.

As flóres com que eu vos c'rôo

são do jardim das campinas.

Eu--maripós
a--ahi vôo

e. emquanto
hynos entôo,

vôo... em emphasis divinas.

Alvarenga, 18-9-1919.

A. de Noronha.

 

nando, na ocasião dum

eclipse total, desaparece

por detraz da lua a ultima por-

ção da íotosfera (e só então)

póde olhar-se para o lugar que

o sol ocupa sem a proteção de

vidros escuros.

Em volta do corpo negro

da lua, vê-se então um dele-

gado ane-l de luz rosada pou-

co intensa: é a cromosfera;
em

volta, um, resplendor de luz

palida o'muito tenue: é a corôa

solar. '

_ A cromosféra é uma cama-

daide' gazes e 'vapores que en-

volva a fotosfera, gazes e vao

pores menos densos, menos

quentes e menos luminosos

que os qdo constituem esta.

A pequena* luminosidade

da cromosfera impede que ela

se possa vêr conjuntamente

com a fotosiera; no entanto, a

sua luz ainda é suficiente pa-

ra, com instrumentos
espe»

ciais, se poder observar eestu'-

dar sem recorrer ás ocasiões

de eclipse total.

O fenómeno mais iteres-

sante que a cromosfera apre-

senta 6 o' das, proturberância
s:

até hoje, inexplorada.

Esta, como dissemos, só ministrativos.

mais um dos nun-.erosos lhinha sêca num bri'n d'herbe,

como lhe chamam os lavrado-

Como dissemos, a forma res francezes,-e outra e ou-

tra que se encontram abando-

em anos de minimo, tem a nadas, pelas estradas e pelas

quelhas, todas elas reunidas?

das nossas propriedades, ne-

tituiria um enorme capita

se conhece a desde que fosse transformado

que?

do cheira depois mal

z alguns inconscientes que pre-

ferem compra-lo para não li-

darem com materia tão desa-

gradavelmente aroma
t

do pôde sujar as suas

pelica bganca.

em êrro, mas, quem vive nos

campos, dispondo de um bo-

cadinho de inteligencia e de

bôa vontade, tem imenso com

que aumentar os rendimentos

da sua exploração, pois que a

uma mina de riqueza por nós, p

lar.
completo dos seus deveres ad-

b

cede com a cromosfera, SM

tem bodido dedicar-se un Cur- pela-Perfume e

A grande mami-,3 das pm- 105 nzinutos em ca Ja ano, nos __ u_

O melhor e mais

higienico

aude

    

Quanto não vale uma fo- Palms““ le“” "13 Augusta' 39 a 45' Írut licaçãc. Aonde elas entram

 

Isso que, para os caseiros   

   

  

  

  

 

huma importancia tem,cons- g

m substancioso estrume.

E não o aproveitam? Por-

Porque lhes dá trabalho e

Desculpem-nos se estamos

terra é uma enorme e genero-

sa produtora para os que tra-

balham e a ela ligam afectos e

carinhos, devendo-se, sobre-

tudo, ter sempre em vista, e

como boa orientação, o saiu-4

tar anexim portuguez: no apro-

veitar e' que vai o ganho.

- Duarte de Oliveira

  

.S. Pedro do Sul, 26. - Chegaram

aqui, com demora de poucos dias, o

sr. Bartholomeu Severino, que visita-

ram a região de Lafões.

sionados com os encantos desta es-

tancia e parece que se convenceram

da necessidade de fazer em favor da

região o que ela bem merece. Oxalá.

Coimbra, 25.-0
sr. dr. Bernardino

Machado, que aqui chegou ontem á

noite, hospedou-se na Universidade e

aceitou o convite da Faculdade _de Amémo Agnelo Pereira Kress

sciencías para reassumir o seu lugar

de professor da mesma Faculdade. Se-

guiu para Lisboa no rapido.

      Sem Opio Mm Morphina.   

  

  

 

  

    

as Mirim do Ion Bilh-

lodolhn Ouro o Pull.
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Uso e abuso

Van Overbeek, pintor flamengo,

em quem o amor da sua arte e o amor

dos prazeres da vida chegava a ser

uma paixão, veio á força de excessos

a cair peri osamente enfermo. Os me-

dicos que Oram ve-lo não desespera-

vam de cura-lo e baseavam a sua es-

perança na edade do doente. Mas o

pintor disse-lhes, rindo ás gargalha-

das: «Ahl doutores, não pensem que

tenho só 46 anos... Tenho o dobro:

vivo noite e diàir A vida é bela, de-

vemos convir, e para muitos, viver é

uma delicia, mas isso não é razão para

se abusar. Nunca se deve fazer sair o

organismo da sua orbita, e pedir-lhe

mais do que ele óde dar. E' um jogo

esse. em que 's se pode perder, e a

erda sofrida dá um deiicit ceito, nas

forças fisicas, nos recursos iateletuais.

Portanto se o leitor tiver usado e abu-

sado, se se sentir deprimido e acabado

a valer, só duas cousas se lhe podem

aconselhar: l.“ que siga uma sensata

conducta, inspirada em boas resolu-

ções; 2.' que compre algumas caixas

de Pílulas Pink, para fazer uma cura

ou tratamento, que possa remediar es-

sa momentania depressão.

As Pílulas Pink dão sangue a ca-

da pílula que se toma, restabelecem as

funções digestivas, transtornadas e pre-

guiçosas, e proporcionam ao organis-

mo os elementos que asseguram a se~

renidade do sistema nervoso e dão -ao

cerebro a força necessaria ao seu tra-

balho.

Devem tomar as Pílulas Pink os

aneinicos. os deprimidos, os fatigados,

os que têem um estomago cançado e

inerte, os nervosos, os neurastcnicos,

os desgraçados ralad is de desgostos,

e os que são perseguidos por ideias

fixas.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, reis as 6 caixas,

Deposito Formada e Drogaria

   

  

  

       

  

       

  

  

  

Lisboa.

 

lis campos e nas elias

_______
______-

_---_._

ll Alberto Araujoe Silva (optimo)

sr. ministro do trabalhon deputado Francisco Maria Bacelar de

Ficaram admiravelmente
impres- José Robalo (optima)

  

   

  

 

vê-se rejuvenescer a planta.

Assim, as grainhas d s uvas,

que tão mal aproveitadas têm

andado, ainda podem. render

. uns' vinteminhos qu: fazem

l] llilX gramle geito ao viticulior. Sendo mui-

-- to ricas em materias Pl'OlelC'dS

No aproveitar é que vai o hidrocabonadas e muito diges-

anho, preceituava o anexim tiveis, empregam-se geralmen-

l, dos nossos antepassados com te para a alimentação dos ga-

carradas de razão, sendo cer- linaceos e tambem dos cerdcs,

to, por exemplo, que tudo coelhos, cavalos. etc.; mas não

quanto produz a videira pode se valorisarão com a extração

sêr vantajosamente utilisado e do oleo que encerram?

valorisado,

ao nariz de disto, recordando unicamente convindo desde já saber-se

que as suas proprias cinzas que aquelas contém S ”j, e

constituem um dos mais ricos io *'10 de oleo.

adubos que ela sobremaneira

icae que aprecia e que até lhe são in- proveitosos ensinamentos deu

convençamo-nos E' uma questão a estudar,

Antes da guerra. que tão

luvas de dispensaveis para se tornar de para a economia domestica,

luxuriante aspeto e de notavell pouca atenção se ligava a este

 

Colégio irritante
. (Fundado em 1873)

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de ,1918 a 1919

Exames do curso comple.

montar de letras

1.o grau

    

  

  

  

 

(7.a CLASSE)

Armando de .Albuquerque Mi-

randa

Passagem dali¡l classe

Adalberto Alves da Silva

\driano Gomes

Alcides Cachim.

Américo Correia Barata

Angelo da Graça Ramalheira

António Maria Tavares

_António Nunes Júnior

António dos Santos Redondo

António da Silva Ventura

Carlos Aidos de Oliveira Ma-

toso

Manuel Machado da Graça

Mário Marques de Oliveira

Passagem da 2.' classe

Alberto de Lima e Castro

Ruela (bom)

Castro (bom)

Luís António Duarte tlit Fon-

seca e Silva

2.° grau

de Carvalho

António Ferrão Tavares

Armando Rodrigues Simões

Carlos Ferreira Correia Cam-

pos

Eduardo Ala Cerqueira (dis-

tinto)
Aristides Alves da Silva

Francisco José de Moura Tei- JoãoCoelho Sobrinho

xeira
Joaquim Tavares da Silveira

José Cândido Vaz Craveiro

Manuel Faim Pessoa

Manuel de Oliveira Mendes

Manuel dos SantOs Silva

Mário Barreto Dias

Passagem da li.“ uasse

Albino Domingues de Sá

António Artur de Abreu Freire

António Duarte de Oliveira

Arnaldo da anseca ,Pires

.
. Rb . _ _

Adelino Platão Mendes Bastos jgfgglgogàeãzod
âepãggo

António Máximo Branco de José Gomes de Almeida

Melo ' '. . _ J N ' '

Armando Pinto de Oliveira " Jg:: $32,62.: 8122;? Branca

Aurora Portela

João Natálio de Pinho " M1213¡ Angus“) Simões Cal'-

Joaquim de Seabra Ferreira r
.

Lino Bastos "
M5123:: InOCênClO Estrêla Es-

Exames da 2.a secção .Manuel. Machado Saldanha

(5.a CLASSE)
aldemiro Gomes

Passagem da 6.' classe (adiadas)

I António da Silveira

Humberto Leitão (distinto)

João de Souza e Melo

Manuel Ferreira da Costa

lllllllliill secundária

Curso geral dos liceus

Exames da l.:l secção

(3.a CLASSE)

Alvaro Tavares de Matos

i Fernando Domingues Magano António Ferreira da Silva

J ose Francisco Carrapicha- Eduardo Val Craveiro

 

no t Manuel Marques Fragoso

José Gomes Craveiro o o Êste aluno tem de re-

Ixianuel Augusto Simões Car- petir em outubro o exame dc

rêlo .. uma disciplina.

______
-_---

Alguns dêstes alunos frequentaram só no Colégio as

classes de que fizeram exame. Os restantes estheram matri-

culados no LiCeu.

À Os alunos que tiverem de se matricular no Liceu deverão fa-

ze-lo de 10 a 15 de s embro.

O Colégio reabre no princípio de outubro.

Aveiro, 28 de agosto de 1919,

o DIRECTOR.

&aón João «ferreira .Beirãol
l
:

 



emprego, porque se tinha co-

_mo certo que o seu custo não lembramos que está caculado nos eletricos),_ mas ' _

. comportava flutar'comu o dos que a França devia dar para que ambas se1am verdadeiras.

oleos correntes. Todavia, tu- 1918¡ pelo menos, 1 50:000

do mudou .le-é possivel que a. toneladas de grainhas que po-

estração industrial, organisada _diam fornecer para cima de

pelo ministro das subsistcn-

cias de França, em diversos oleo com um valor de cêrca

pintos viticolas do paiz, dê de 4o milhões de francos, de-

resultados remuneradores. vendo juntar-se a esta impor-

O Estado deliberaria, pois, tancia os touteaux resultantes

'comprar as grainhas nos lo- da extração do oleo.

garcs produtores e fazer ex- E, certo que se não con-

tizirooleo que se destiuaría seguia reunir todas as grai-

:' . t'ssbri" ,s .iv sabão e outras candescente ou a florescencia

LungenerCs, ao passo que os de origem elétrica; a segunda

r.;~itluos, sob a fôrma de tour- hipotese tem mais probabili-

(veux, constituiriam um ali- dades que a primeira (a corôa

mento concentrado para ogado [assemelha-se ás auroras pola-

 

   

! ; Crépes da China, Chiions, Moussines, etc., étc.

  

?agendas brancas
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, EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, '

? especialidade da terra. Sortido variadissimo, para l '

' chá 'e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. l x

Encarrega-se de despachar nas melhores con-

dições todas as encomendas e para todos os pontos x

do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende- x

' dores.
X

° Descontos aos revendedores d'Ovos moles, em x

latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos x

da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias x

“3' assadas á pescador.
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um _

_ l sun-.nr Luzia:
Desna, em 7 de outubro

Para Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

l-'ieço da passagem em 3.ll classe para o Brazil e Rio da Prata, Esc. [28:00

Dar-ro em 14- de outubro

Para Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

Preço da passagem em 3.l classe_ para o Brazil e Rio da Prata, Esc. !28:00

i'stes Paquetes sabem deLlSBOA no dia seguinte e mais os Paquetes

Orbita. em 29 de setembro
Para Rio de Janeiro e Montevideu

H eço da passagem em 3.l classe para o Brazil e Rio da Prata Esc. 133500

Andes, em 20 de outubro

¡'ieço da passagem em 3.* clamapara o Brazil e Rio da Praia, Esc. 133.00

  MWM“ lili

Para Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

 

Todos os vamos A _sta Companhia costumam
atraem-*ão ddlsññ_ Rlã JGNCIRO.

A BORDO HACREA'DOS PORTUGUEZES
Nas agencias do Porto e' Lisboa, podem os srs. passageiros de l.a classe

oe 'liiler os beliciies'áWisi'a'das plantàs dos paquetes, MAS PARA lSSO RE-

CCItiENDAMOS TODA' ANTECIPAÇÃO.

AGE-NT ES:

HO PORTO.:

'mr a a:

¡gw R. do Infante

Vl). Henrique

  
7 ,- \ .Rua do Corpo

Santo, n.*_*_47- r.°

,o ç

E' curioso quando nos'res terrestres, que sãofenóme-

io milhões de quilogramas del

directamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do Porto e

' ECEBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta sovidadee apurado gosto, importadOS

- Lisboa. - E'tamines, para vestido, grandioso sortimento desde @65 o metro.

-Í rôrcs, para vestidos, desde amoo-Cortes de bluza, em Sêda Cfúa;

fi¡ Especialidade em marina e estamparias para enxovais

AVÉHRQ

 

r

e Lu“ at “ut

Ao cento, para reven-

der.

Vende 'João Aleluia.“

Estra ia da. Fonte-nova.

Aveiro

possivel

No espetro da luz da 'cow

rôa aparece uma risca verde

que não pertence a nenhuma

substancia conhecida. Atribue-

se a um gaz muito pouco den-

s'o a que se deu o nome de“ "

coróm'o ue ainda se não en- _ _ _

contrai.; :ia Terra. Como o hé- 'mg «gxgxgxg xx

lio só se descobriu cá uns trin-

ta-anos de pois de se saber

que existia no sol, é provavel

    

fregal do Sal, ao

Venta de casas *finge

 

A e seus respetivos pateos el

quima¡5, VES com atelier da cha-

Na rua da Corredoira ven~ Deus para senhora ecrean-

dem-se dois armasens e um ças' e ar“gos pachon'
- os focinnar.quintal com os n. 5, 7 e 9- c

. sempre grandes novi-

. .Qmm p“itcnder ”de. d" dades.-Rua Golmbra n.°rigir propostas por escrito pa-

ra Papicios, concelho do Car- 9.-AVE¡RO

anIRA PINHEIRO CHA-

 

_ h____L___

IDEIRAS AMERICANAS

barbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro

dutivas. Qualidades garanti-

Dr. Nicolau Damião.

  

que o mesmo suceda ao coró-
das. Enxertos de pereiras de

nio. TA rua da Fabrica ven- 45'11"“"""í excalentes qualidades.
Esperemos. dem-se tres predios de o. Ru' da Clã“h: e cos“ l Manuel Rodrigues Pereira

m. Peres casas com os n.“s 4, 4 i aa vga ° Í

  

A.4Be4C›5e5A,7e 7

lVER
Modas e confeções :a Camisaria e gravataria ”

Pompeu da Costa Pereira
R. de Jose Estevam eàc- R. Mendes Leite

 

Gabardines, em lindissimas '*

Cl'éñe 680!'ng alta novidade. -Voiles, Gazes ..riu

    

 

Perfumarias .

?Gp-HAND PRIX °'

o lutou ?namo m ::amante-1.01113“ mo¡

"11171.10 INDUSTRIAL PORTUGUÊS !918, ETC.

Xamape Feitopal damas

mvaelídatunas estamos, mesmoas malsre-

baldes. bronquites cronicas e agudas, ataques aamnticoa,

da 50 anos de curas sao o melhor atestado.

A ronda oCansollIo da Saude Publica de Portugale

Inepegtãria Geral d'Higiene dos E. U. do Brasil;

i t DEPOSITO GERAL: FARMAClA FRANCO, FILHOS

Ruatne BELEM, 147-usaoa
Á 1”“an ll 'Ã'ODAÇ AS VARIACXAI
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     'Capital realisado:

El; . Séde no Porto :-Rua das Flores, 118
correspondente em Aveiro - Victor Coelho da Silva.

   

 

| R. Manuel Firmino, 5-dvelro d

'nur---.n."r

[de Carvalho, AVEIRO-Re-

queixo.

 

“e-

ÉÍ “a regulam":rf: Companhia de seguro

contra todos os riscos

S- A_ R- L-
i Capital social: Escudos Soozoooáoo

› 250:ooo$oo

   

Chapelaria-aveirense, rua Direita n.° 8.

0- inspector,

A. Carvalhal

x cexeaeaee :4
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quem encontrar uma

bicicleta «Premiere» com os

seguintes sinais:

Rodas 26+¡ H4. '

Esmaltagem da casa Suce-

   
FBI"“'W

na 8: Irmão, de Avelãs de. Ca-

minho.

Selim «Brooks» com a mo-

la da frente partida.

Pneus «Michelin» e cHut-

chinson n. Urna camara «Dum-

lop›, nova. Campainha rotati-

va. Pedais de borracha novos.

Dirigir á redação.

1'¡ Filial¡

-. Lata farinha 5m precioso .ea.
mento pela sua acena tonlrn recuam..
[nte, do mala reconhecido respiro -
pesso-s ancmlaao. de coast ni ' ' .tua, _
e, em get-nl. que carecem do l.
organismo, e ao ¡num-nem” › p ue.-
lçaze .aiímenio rcpandor. de R$11!”
"w, uvíilseimo param deM
deem_ ou enfermo, para controlos-t..

”3533.3 'emammu p..eg u -O
vlllgindo.

Pedro Franco'a G
9570me

_AMMW-l_

X 8030808080(_

 

   

  

o. onde me sor-

de fatospa-

_ invernoode

a um bom sobre-

_ mudo.

Fiquei ad-

tmirado com o

: colossal sorti-

   

    

       

  

  
o bom agasalho que vi na

.r nllalataria Elegggcia Portuense, 3

meuactuam.“
V. _na Rua:Passos Manoel iii-2 a l54
A Para casos urgentes, tem

tambem esta casa uma selé-

@pleção de sobretudos fel- 7;.
'2: ins, ¡rrepreensivelmente ta-

::ilhado se bom acabados, per-
Ç; feitos modelos¡ a principial-
em 25 ese-años.

_ij Não percam a ocasião ele IT?
oonfrontarem . . . ' 7'

l

 

  

  

    

     

  

     

   

 

    

     

  

  

    

   


